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BIOGRAFIA
Nascido em Votuporanga (SP), Dênis 

Casemiro foi pedreiro e trabalhador rural em 
sua cidade natal, tendo integrado o Sindicato 
dos Lavradores de Votuporanga. Em 1967, mu-
dou-se para São Bernardo do Campo com o 
objetivo de trabalhar na Volkswagen. Nesse pe-
ríodo, ingressou na Ala Vermelha e, posterior-
mente, na Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR). Mudou-se novamente, dessa vez para 
o sul do Pará. Logo depois, passou a viver em 
Imperatriz, no Maranhão, com o objetivo de 
implementar a guerrilha rural na região.

Dênis Casemiro pertencia a uma fa-
mília de militantes políticos. Seu pai, Antônio 
Casemiro Sobrinho, foi militante do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) e seu irmão, Dimas 
Antônio Casemiro, fazia parte do Movimento 
Revolucionário Tiradentes (MRT). Dimas foi 
morto em São Paulo após ter sido acusado pelas 
forças da repressão de ter participado, em 1971, 
do assassinato do industrial Henning Albert 
Boilesen, presidente da Associgás e da Companhia 
Ultragaz, empresas que �nanciavam a Operação 
Bandeirantes (Oban). Sua morte ocorreu no mes-
mo período em que foram assassinados outros 
militantes que teriam participado da ação.

O documento intitulado Relatório 
preliminar das atividades de Dênis Casemiro, 
produzido pelo DOPS/SP, indica que Dênis 
mantinha atividades políticas ao ser preso e 
que, inclusive, teria sido alertado pelo capitão 

Carlos Lamarca de que Carlos Alberto Soares 
de Freitas (Breno) havia sido preso. Lamarca 
teria sugerido a Dênis que procurasse outra 
casa na região do Paraná, mas ele não seguiu 
essa orientação. No mesmo documento, Dênis 
teria declarado que quem o entregou à polícia 
foi uma pessoa identi�cada como “Primo”.

Em abril de 1971, Dênis Casemiro 
foi preso em São Paulo, em ação comandada 
pelo delegado Sérgio Fleury. Foi levado para 
a DOPS/SP e submetido à torturas por quase 
um mês. Foi morto, aos 28 anos, em ação per-
petrada por agentes do Estado brasileiro.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV 

Os documentos de entidades de direi-
tos humanos que, na década de 1970 denuncia-
vam os desaparecimentos e mortes da ditadura, 
informa abril como o mês do seu desaparecimen-
to. Em decisão de 04 de dezembro de 1995, a 
Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP) reconheceu Dênis Casemiro 
como desaparecido político. Seu nome consta no 
Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos políticos no 
Brasil (1964-1985), organizado pela Comissão de 
Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos, 
e integra ainda a lista de desaparecidos políticos 
anexa à Lei nº 9.140/1995. Em sua homenagem, 
ruas situadas na cidade de São Paulo e Rio de 
Janeiro receberam seu nome.

DÊNIS CASEMIRO
FILIAÇÃO: Maria dos Anjos Casemiro  
e Antônio Casemiro Sobrinho
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 9/12/1942, Votuporanga (SP)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: trabalhador rural
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR)
DATA E LOCAL DE MORTE: 18/5/1971, São Paulo (SP)
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CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Dênis Casemiro foi localizado e 

preso pelo delegado Sérgio Fleury, em abril 
de 1971, sendo levado para o DOPS/SP, onde 
morreu após ter sido torturado durante quase 
um mês. Há uma �cha do DOPS/SP que regis-
tra sua prisão, um relatório assinado pelo pró-
prio Fleury, na qualidade de delegado adjunto, 
relatando supostas fugas e novo aprisionamen-
to e, por �m, uma requisição para necropsia do 
corpo de Dênis Casemiro. 

Nesses termos, manifestou-se 
Waldemar Andreu, em depoimento à Comissão 
da Verdade do Estado de São Paulo, ao a�rmar 
ter visto e conversado com Dênis pela última 
vez no DOPS/SP na data de 18 de maio 1971. 
Segundo Waldemar, o objetivo das forças de 
repressão era executá-lo. Como na maioria 
dos casos de desaparecimento forçado, as cir-
cunstâncias do crime são ocultadas por docu-
mentos e datas falsas, versões inconsistentes e 
desencontradas. Na certidão de óbito de Dênis 
Casemiro, por exemplo, �gura a data do fale-
cimento como sendo 18 de maio de 1971, fato 
que pode ser considerado verossímel, visto que 
a requisição do exame da necropsia e do laudo 
do IML foram realizados no dia seguinte. O 
óbito, de acordo com essa documentação, te-
ria ocorrido no Hospital das Clínicas de São 
Paulo e fora ocasionado por “hemorragia in-
terna traumática” desencadeada por projéteis 
de arma de fogo. 

 O exame necroscópico, feito pelos 
médicos legistas Renato Cappellano e Paulo 
Gustavo Rocha, registra cinco “ferimentos 
pérfuro contusos” nas seguintes regiões do 
corpo: tórax, em diferentes partes do abdô-
men, na mão (atestando também fraturas) e 
na coxa direita. Os médicos legistas concluí-
ram que sua morte ocorreu “em consequên-
cia de anemia aguda consecutiva à hemor-
ragia interna traumática”. A versão policial 
publicada sobre a morte de Dênis Casemiro 
foi  pelo próprio delegado Fleury no dia se-
guinte à execução. 

Segundo depoimento de presos po-
líticos da época, Dênis teria sido morto, sob 
tortura,, pelo delegado Sérgio Fleury.  O laudo 
assinado pelo legista Renato Cappellano apenas 
descreve a trajetória dos projéteis, sem nada fa-
lar sobre como estava o corpo. O relatório en-
contrado no DOPS/SP, assinado pelo delegado 
Sérgio Fleury no dia 19 de maio de 1971, a�rma 
que Dênis, ao tentar fugir após ter sido preso por 
sua equipe, recebeu vários disparos efetuados a 
esmo, não tendo sido encontrado naquele dia, 
mas somente no dia seguinte, quando foram no-
ti�cados que o militante teria dado entrado na 
Santa Casa da Ubatuba. O relatório descreve, 
ainda, que, após tal notícia, seguiu 

para aquela localidade uma equipe 
desta delegacia, que, no caminho já 
encontrou-se acidentalmente com o 
delegado de polícia de Ubatuba, que, 
alertado pelo médico que atendeu ao 
fugitivo, vinha transportando o preso, 
para que fosse melhor medicado […] A 
equipe recebeu o preso e rumou com 
toda a pressa para esta Capital, a �m 
de que Dênis Casemiro recebesse no 
Hospital das Clínicas o tratamento de 
que carecia. Porém, lamentavelmente, 
ao se aproximarem […] o preso, não re-
sistindo aos ferimentos recebidos, veio 
a falecer, tendo então sido entregue ao 
Necrotério do Instituto de Polícia Téc-
nica para as providências de praxe.

O corpo de Dênis Casemiro foi 
encontrado enterrado como indigente no 
Cemitério Dom Bosco, em Perus, São Paulo. 
A idade apontada no livro de registros do 
Cemitério era de 40 anos, apesar do atestado de 
óbito con�rmar a sua idade correta, ou seja, 28 
anos.  Em 1990, a vala de Perus foi descoberta 
e nela, encontradas 1.049 ossadas. De acordo 
com os registros do cemitério, pelo menos, seis 
presos políticos deveriam estar enterrados nes-
sa vala, entre eles Dênis Casemiro. Seus restos 
mortais foram exumados no dia 04 de setembro 
de 1990, devolvidos aos familiares e enterrados 
em Votuporanga, no dia 13 de agosto de 1991.
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LOCAL DE MORTE
DOPS/SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDOS NA MORTE

1.1. DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 
DE SÃO PAULO (DOPS/SP)

Governador do Estado de São Paulo: 
Laudo Natel
Secretário de Segurança Pública: 
Sérvulo Mota Lima
Delegado do DOPS/SP: Sérgio 
Fernando Paranhos Fleury

1. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL SOBRE  
A AUTORIA

Sérgio Fernando 
Paranhos Fleury.

DOPS/SP. Delegado. Prisão e morte. DOPS/ SP. Depoimento de 
Waldemar Andreu à 
CVESP, Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54. 
Relatório Con�dencial, 
Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

Renato 
Cappellano.

IML/SP. Médico-legista. Falsi�cação do laudo 
necroscópico.

IML. Exame Necroscópico, 
Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

Paulo Augusto de 
Queiroz Rocha.

IML/SP. Médico=legista. Falsi�cação do laudo 
necroscópico.

IML. Exame Necroscópico, 
Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

Alcides Cintra 
Bueno Filho.

DOPS/SP. Delegado. Requisição de exame 
ao IML com versão 
falsa da morte.

DOPS/ SP. Requisição de 
exame necroscópico, 
Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

Jair Romeu. IML/ SP. Funcionário 
público do 
IML/SP.

Encaminhou o corpo 
para sepultamento 
sem comunicar a 
família, efetivando 
o desaparecimento 
do cadáver.

Cemitério 
Dom Bosco, 
SP.

Requisição de 
exame necroscópico, 
Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional: BR_DFANBSB_
AT0_0029_0005, p. 6 (Fundo: CEMDP).

Certidão de 
Óbito, 7/8/1991.

Cartório de 
registro civil das 
pessoas naturais.

Informa a data da morte e o 
local do sepultamento.

Arquivo CNV, 00092.002942/2014-54. Exame 
Necroscópico, 
4/6/1971.

IML. Informa os ferimentos no corpo de 
Dênis e aponta data diferente daquela 
que consta no atestado de óbito.

Arquivo CNV, 00092.002942/2014-54. Ficha de Dênis 
Casemiro.

DOPS/SP. Comprova a prisão de Dênis 
pelo DOPS/SP.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo CNV, 00092.002942/2014-54. Requisição 
de exame 
necroscópico, 
19/5/1971.

IML. Solicitação do DOPS para a 
realização de exame necroscópico.

Comissão Nacional da Verdade: 
volume 17, p. 30.

Comissão externa 
destinada a atuar 
junto aos familiares 
dos mortos e 
desaparecidos 
políticos após 1964 
na localização dos 
restos mortais, 
10/12/1991.

Câmara dos 
Deputados.

Aponta as diferentes versões para 
a morte de Dênis Casemiro.

Arquivo CNV, 00092.002942/2014-54. Relatório 
Con�dencial, 
19/5/1971.

DOPS/SP. Contém a versão de que Dênis foi morto 
ao tentar fugir. Relatório assinado pelo 
delegado Sérgio Fleury e encaminhado 
ao delegado titular da Delegacia 
Especializada de Ordem Social.

Arquivo CNV, 2010.01.67567, p. 75.
Diário da 
Assembléia, 
18/4/1980.

Congresso 
Nacional.

A�rma que o livro de registros do 
Cemitério no qual Dênis foi enterrado 
como indigente informou sua idade como 
sendo de 40 anos, apesar de seu atestado 
de óbito con�rmar a idade de 28 anos.

Arquivo CNV, 2010.01.67567, p. 54.
Dois mortos foram 
identi�cados, 
27/8/1993.

Câmara dos 
Deputados.

Informa que os restos mortais de 
Dênis foram identi�cados.

Arquivo CNV, 00092.002942/2014-54. Autorização de 
traslado, 7/8/1991.

Delegacia 
Seccional/SP.

Autorização do traslado do corpo de 
Dênis Casemiro para exumação em 
Campinas e liberação para sepultamento 
na cidade de Voturopanga (SP).

Arquivo CNV: 00092.002942/2014-54. Relatório 
Preliminar DOPS, 
10/01/1971.

Arquivo 
DEOPS/SP.

Relatório preliminar das atividades 
de Dênis Casemiro.

TESTEMUNHOS SOBRE O CASO PRESTADOS À CNV OU ÀS COMISSÕES ESTADUAIS,  
MUNICIPAIS OU SETORIAIS.

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Waldemar Andreu. Arquivo CNV, 
00092.002942/2014-54.

A�rmou ter visto Dênis Casemiro no DOPS/SP. Menciona 
que Dênis foi fuzilado pelo delegado Sérgio Fleury.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Dênis Casemiro foi morto por agentes 

do Estado em contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar 
implantada no país a partir de abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito, bem como a continuidade das investigações 
sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e a responsabilização dos demais agentes envolvidos.


